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Chegamos a 2021. Embora mais adaptados ao cená-
rio pandêmico que estamos vivendo há quase um ano, o 
ciclo que acabou de se iniciar nos impõe desafios ainda 
maiores do que os experimentados até agora. Com as es-
peranças renovadas pelo começo da vacinação contra o 
coronavírus, é preciso ainda mais responsabilidade para 
entender o longo caminho que temos pela frente até a 
cura definitiva da saúde e da economia mundial. E o pac-
to social que assumimos de adotar as medidas sanitárias 
recomendadas aguarda pela renovação diária do nosso 
compromisso coletivo. 

Nesse contexto, nossa revista não poderia ter um 
nome melhor. Reafirmamos para 2021 o nosso compro-
misso em manter os nossos associados e credenciados 
em uma rede informativa e de integração, que beneficia 
a todos com diferentes abordagens sobre temas que ga-
nharam ainda mais relevância com a crise que estamos 
enfrentando: saúde, finanças e previdência. Esperamos 
poder contribuir para atualização de toda a comunidade 
da Fundação, trazendo conteúdos que façam a diferença 
no cotidiano das pessoas em mais esse ciclo. 

Nesta edição, escolhemos propor reflexões sobre 
como a saudade tem sido vivenciada pela humanidade 
em seu limite mais complexo. Além disso, observamos 
o isolamento social pelo ângulo das novas descober-
tas da adaptação a esse momento. Planejamento para 
aposentadoria e dificuldades das mulheres maduras no 
mercado de trabalho também são pontos presentes na 
nossa revista, que traz, ainda, informações especializa-
das sobre diabetes e insuficiência renal e muito mais. 
Boa leitura!

DIRETORIA EXECUTIVA 
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Para sugestão de novos entrevis-
tados, envie um e-mail para:

comunicacao@compesaprev.com.br
ou envie uma mensagem para o 
nosso WhatsApp: 81 9256-9404.

ORLANDO SANTOS

56 anos

Auxiliar de Gestão

Casado, com 4 filhos

Estar com Deus, 

ficar com a família e 

amigos, ter saúde.

Sentir saudades dos 

pais, saber que não tem 

mais eles na terra.

Continuar escreven-

do poesias, mesmo 

depois que voltar as 

minhas atividades 

profissionais e escre-

ver um livro. Depende 

da vontade de Deus. 

O entrevistado desta edição da Revista Com-
promisso é o auxiliar de gestão, Orlando San-
tos de 56 anos. Orlando trabalha há 30 anos na 
Compesa e, por fazer parte do grupo de risco 
da Covid-19, teve que ser afastado do traba-
lho. Foi nesse período em casa que o auxiliar 
de gestão teve que desacelerar e acabou des-
cobrindo um novo hobby, escrever.

Quem é Orlando Santos? 

Uma pessoa feliz, honesto, tra-
balhador, pontual e muito orgu-
lhoso por tudo que faz. 

Quando começou a escrever? 

A inspiração veio de Veridiano, 
um grande amigo, que também é 
poeta. Ele sempre me mandava 
algumas poesias que escrevia e 
eu tentava responder da mesma 
forma, mas não conseguia. Até 
que um dia, eu me lembrei disso 
e quis escrever.  

Como a poesia te ajudou? 

Gosto muito de trabalhar e 
como não podia, por causa da 
pandemia, comecei a ficar mui-
to nervoso, um pouco ansioso e 
a poesia me ajudou a relaxar e 
aproveitar mais esse tempo.  

Quais são suas inspirações? 

Costumo sempre ler poesias, 
mas acredito que minha inspi-
ração vem de Deus. A poesia sai 
de mim muito fácil. Às vezes, 
me sento e olho o mundo e já 
sinto a inspiração para escre-
ver. Tem dias que escrevo duas 
ou três. 

Você gosta de compartilhar 
suas poesias?  

Com ajuda de Veridiano, encon-
trei um site e é lá que publico 
meus poemas. É muito gratifi-
cante, pois recebo muitos elo-
gios. Pessoas de outros estados 
e cidades vêem, respondem, 
dizem que aquilo tocou elas e 
eu fico muito feliz. São pessoas 
que eu nunca vi na vida.  

Sobre o que você gosta de es-
crever? 

Gosto de escrever sobre tudo, 
tudo pode virar poesia. Tenho 
185 textos escritos e publicados. 
São poesias, músicas e crôni-
cas. A maioria fala sobre me-
mórias de um tempo antes da 
pandemia, saudade, amor e as 
várias visões de mundo aprendi 
a transformar em palavras.  

Você pretende parar de escre-
ver quando voltar a trabalhar? 

A poesia desperta em mim sensi-
bilidade, dedicação, amor e paixão 
pela escrita. Não pretendo parar de 
escrever tão cedo. Enquanto Deus 
me der memória e disposição, vou 
escrevendo para me sentir feliz e 
fazer as pessoas felizes também. 
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Dicas para reorganizar as finanças 
quando os planos mudam 

E D U C A Ç Ã O  F I N A N C E I R A

Mudar, trocar os planos, nos reorganizar quando o 
que planejamos não acontece, nem sempre é fácil, mas 
não significa que é ruim. A mudança faz parte de nossa 
vida e nos preparar, pelo menos financeiramente, é um 
ponto importante para encararmos esse processo com 
mais naturalidade e otimismo.  

Nesta matéria, a Revista Compromisso repercute 

o artigo da jornalista e economista, Yolanda Fodelone, 
do site UOL, na coluna Econoweek: ”E se os planos 
mudarem? 3 dicas para planejar as finanças”. Segundo 
a economista, uma pergunta é imprescindível: “Como 
você se imagina daqui a cinco anos: mais rico? Casado 
ou solteiro? Com ou sem filhos?”. Considerando as 
mudanças mais comuns que ocorrem ao logo da vida, 
confira as dicas:

 
1. Autoconhecimento: 

Se imaginar no futuro é o primeiro exercício para 
entender como fazer um planejamento financeiro que 
te deixe tranquilo, mesmo que o plano inicial não dê 
certo. Mas como a vida muda, é importante rever esse 
pensamento com o passar dos anos. 

Ajuda muito pensar em perguntas como: Quanto 
precisa para viver com tranquilidade? Como você se 
imagina no futuro? Quais são as opções se o seu plano 
não der certo?

2. Produtos adaptáveis:  
A segunda dica para lidar com mudanças na vida 

é ter produtos financeiros que possam se adaptar à 
sua nova realidade. Quando a gente começa a vida, 
por exemplo, no que diz respeito a investimentos, 
costumamos aceitar correr mais riscos. 
Depois, vêm os filhos, dependentes, patri-
mônio e uma lista de coisas que você pas-
sa a querer proteger. 

Investimentos mais estáveis pas-
sam a ganhar maior importância, 
assim como produtos que garantam 
essa segurança, como seguros de vida e 
planos de previdência. Por isso, é impor-
tante escolher os que te atendam no mo-
mento, mas que possam mudar com o 
tempo, por exemplo, investimentos que 
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Fonte: https://economia.uol.com.br/colunas/econoweek/2020/11/10/e-se-os-planos-mudarem-3-dicas-para-planejar-as-financas.htm

possam ser vendidos e seguros que possam ser alterados. 

3. Tenha um plano B:
Ninguém casa pensando na separação, investe pensando nas perdas, 

nem pensa em uma outra série de situações que fogem do controle. Mas 
tenha sempre um plano B. O que significa isso, em exemplos: 

• Divida os gastos do casal em uma conta conjunta, mas tenha também 
sua reserva; 

• Pague a escola e cursos do seu filho, mas também garanta um 
dinheiro, caso você não esteja ali para cobrir essa educação até 
a independência dele; 

• Invista em ações, se for do seu perfil, mas tenha uma reserva de 
segurança para emergências de curto prazo. A regra geral fala em ter 70% da renda voltada aos gastos no presente, 
para manter o padrão de vida; entre 20% e 25% para os planos futuros, como a aposentadoria, uma viagem ou a com-
pra de uma casa e o restante (entre 5% e 10%) para imprevistos (aqui entra, por exemplo, o plano de saúde, a reserva 
de emergência ou mesmo os seguros de carro e de vida).
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DIABETES: a doença silenciosa que 
pode levar a amputações 
Cerca de 463 milhões de pessoas no mundo são diabéticas, sendo 
que, aproximadamente, 50% ainda não foram diagnosticadas 

De acordo com a Socie-
dade Brasileira de Diabetes 
(SBD), a doença tem crescido 
consideravelmente. Estima-
-se que 300 milhões de bra-
sileiros serão atingidos até 
2030. Além disso, a diabetes é 
a causa mais comum de am-
putação de pernas e pés. 

A endocrinologista Lílian 
Souza, que atende na Clínica 

Integrada Marcelo Patriota-Cimp, 
credenciada ao CompesaSaúde, ex-
plica que cerca de 463 milhões de 
pessoas no mundo sejam diabéti-
cas, mas, aproximadamente 50% 
ainda não foram diagnosticadas. 

“Diabetes é uma doença crôni-
ca caracterizada pela deficiência 
na produção e/ou ação da insulina 
(hormônio responsável pela cap-
tação da glicose no sangue) no 
corpo. Níveis elevados de glicose (hiperglicemia) podem 
contribuir para formação de ‘placas de gordura’ nas arté-
rias e na diminuição da circulação do sangue nas pernas, 
levando ao que se conhece por Doença Arterial Periféri-
ca”, explica a endocrinologista.   

Ela alerta que a diabetes pode levar o paciente a 
sofrer amputações e esse risco é 40 vezes maior em 
diabéticos do que na população em geral. "Úlceras nos 
pés e amputações são complicações frequentes em 
portadores dessa doença. Uma circulação ruim pode 
resultar em lesões da pele, ulcerações e dificuldade na 
cicatrização. A demora no diagnóstico e o tratamento 
inadequado da Doença Arterial Periférica, associados 
à presença de úlceras de pé diabético, são as causas 
que determinam evolução para amputação".  

Pacientes diabéticos precisam ter o dobro de cuida-
do com os pés, examinando diaria-
mente para verificar a existência 
de frieiras, calos, rachaduras, alte-
rações de cor da pele ou qualquer 
sinal de anormalidade. Além disso, 
o cuidado também deve estar na 
alimentação e níveis de glicose no 
sangue. “Para um bom controle do 
diabetes, três pilares são funda-
mentais: alimentação equilibrada 
sempre que possível, com orienta-
ção de um profissional capacitado 

(nutricionista); atividade física regular; uso das medica-
ções conforme orientação médica e o controle, além de 
manter hábitos de vida saudáveis (evitar o tabagismo e 
o consumo de bebidas alcoólicas, por exemplo) também 
contribuem”, conclui a endocrinologista.

"Pacientes diabéticos precisam ter 
o dobro de cuidado com os pés, exa-
minando diariamente para verificar 

a existência de frieiras, calos, ra-
chaduras, alterações de cor da pele, 
ou qualquer sinal de anormalidade. 
Além disso, o cuidado também deve 

estar na alimentação e níveis de 
glicose no sangue". 

Os três pilares para um bom controle da diabetes:

1 2 3FA Ç A  U M A 
A L I M E N TA Ç Ã O 
B A L A N C E A D A ;

P R AT I Q U E 
AT I V I D A D E  F Í S I C A 
R E G U L A R ;

T O M E  S E U S 
M E D I C A M E N T O S 
CO R R E TA M E N T E  E  FA Ç A  O 
CO N T R O L E  D A  G L I CO S E .
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Se recadastrar na CompesaPrev 
agora ficou mais fácil 

A partir de janeiro de 2021, os assistidos (apo-
sentados e pensionistas) não precisarão mais vir à 
Fundação para fazer seu Recadastramento (Prova 
de Vida) no mês de seu aniversário. Agora, eles po-
dem mandar os formulários e os documentos para o 
e-mail: recadastramento@compesaprev.com.br, que 
a equipe fará análise e responderá confirmando o reca-
dastramento ou solicitando o documento que faltar. 

Os formulários e orientações estão sendo enca-
minhados para o e-mail de quem tem o endereço ele-
trônico no cadastro da CompesaPrev. Os aposentados 
e pensionistas que não possuem e-mail, continuam 
a recebê-lo pelos Correios. Em ambos os casos, as 
informações são enviadas no fim do mês anterior ao 
aniversario do assistido, que tem até o dia 10 do mês 
seguinte ao seu aniversário para se recadastrar. 

IMPORTANTE! 

 Confira atentamente os dados impressos no for-
mulário de recadastramento. Caso tenha alguma infor-
mação divergente, essa deverá ser corrigida no próprio 
formulário e anexada a documentação comprovando a 
mudança, com exceção para alteração de e-mails e te-

lefones. Se não houver mudança, basta assinar, datar e 
encaminhar para Fundação. 

Ao encaminhar o recadastramento, é exigido o envio do 
comprovante de recebimento do seu benefício do INSS, que 
poderá ser retirado no site www.meu.inss.gov.br. A outra opção 
é pegar o Demonstrativo de Crédito de Benefício no banco 
que recebe o benefício da aposentadoria ou pensão. Também 
é necessário preencher e assinar o FATCA (E-financeiro). 

Se não tiver e-mail cadastrado, pode aproveitar o Re-
cadastramento para inserí-lo ou preencher o formulário de 
alteração/inclusão de e-mail, disponível na parte de Formu-
lários Previdência/Empréstimo no site da Fundação e enca-
minhar para recadastramento@compesaprev.com.br. Envie  
toda documentação no mesmo e-mail. A falta de recadas-
tramento pode acarretar suspensão do benefício até que 
haja a regularização do procedimento. 

Apesar de ter finalidade diferente dos assistidos, quem 
está na ativa, é autopatrocinado ou está em BPD também 
precisa se recadastrar, a fim de manter os dados atualiza-
dos, principalmente o tempo de contribuição ao INSS e os 
dependentes no sistema. Essas informações podem im-
pactar no recebimento do beneficio futuro.

S A I B A  CO M O : 

- Solicite à Fundação o seu formulário através do e-mail:
recadastramento@compesaprev.com.br ou pelo compesaprev.com.br. 

- Observe principalmente o campo dependente-beneficiário, se o 
nome do cônjuge, filhos menores de 21 anos e/ou maiores de 21 
anos (se inválido), pais (se participante solteiro e sem filhos) estão 
devidamente declarados. 

Saiba mais no compesaprev.com.br
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CNIS: primeiro passo para o 
planejamento da aposentadoria 

O Cadastro Nacional de Informações Sociais (CNIS) é 
um documento essencial para dar entrada na aposentado-
ria no INSS, pois ele fornece dados para concessão e cálcu-
lo do valor do benefício. O CNIS reúne todas informações de 
permanência em empregos e os recolhimentos para o INSS, 
até os pagamentos avulsos realizados através de carnês.  

Devido a sua importância, é preciso estar atento e con-
sultar o seu extrato do CNIS mensalmente, a fim de verificar 
se está correto, com todas as suas contribuições e benefí-
cios registrados. Um erro neste documento pode prejudicar a 
concessão da aposentadoria e/ou contribuir para realização 
de um cálculo errado. Separamos algumas dicas que lhe aju-
darão a acompanhar o seu CNIS evitando problemas futuros. 

1. Onde conseguir o extrato do CNIS? 

Realize o seu cadastro no site/aplicativo MeuINSS. 
Ele é fácil de usar e possui vários outros serviços ofere-
cidos pela Instituição. Também pode solicitar em uma 
agência do INSS ou pelo 135. Se for correntista da Caixa 
Econômica Federal ou Banco do Brasil, é só ir até um 
caixa eletrônico e emitir o “extrato da previdência”. 

2. Posso alterar o CNIS? 

Sim. Essas mudanças podem ser feitas tanto pelo 
segurado quanto pelo próprio INSS. Por isso, é preciso 
juntar a documentação, conferir com calma as informa-
ções de seu histórico de contribuição de trabalho, se o 
valor recolhido está de acordo com o seu salário atual ou 
da época, se foi recolhido mensalmente enquanto estava 
trabalhando e se os pagamentos avulsos foram conside-
rados. Verifique se estão de acordo com o que está no ca-
dastro.  Ao verificar o erro, é necessário procurar o INSS 
com a documentação comprovando o erro para ajuste. 

3. Além do histórico de contribuições, quais outras 
informações aparecem? 

Número do NIT, número do CPF, data de nascimen-
to e as Relações Previdenciárias. 

4. O que aparece nas Relações Previdenciárias?

Nessas relações estão presentes os dados sobre as 
competências previdenciárias, o valor da remuneração, 
data de recebimento, etc.

5. Quem ganhou uma reclamação trabalhista vai ter o 
CNIS acertado automaticamente? 

Não. O trabalhador precisa informar para o INSS 
junto com a cópia do processo que moveu, identificar 
quais são as verbas trabalhistas de natureza salarial e 
pedir a retificação do CNIS. 

 Acompanhe nossa sessão de educação financeira 
e previdenciária em nosso site e não se esqueça: seja 
previdente! Acompanhe seu futuro com segurança! 

Fontes:

https://www.portalr10.com/noticia/11363/entenda-a-importancia-

-do-cnis-para-o-trabalhador 

https://www.jornalcontabil.com.br/cnis-saiba-o-que-e-e-pra-

-que-serve-o-cadastro-nacional-de-informacoes-sociais/ 

https://www.mixvale.com.br/2020/12/27/inss-importancia-do-ex-

trato-do-cnis-regular/

E D U C A Ç Ã O  P R E V I D E N C I Á R I A
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ETARISMO NO MERCADO DE TRABALHO: 
preconceito contra a mulher dificulta

crescimento profissional
Mulheres maduras encontram dificuldades para se inserir e 

realocar no mercado de trabalho

10

Um estudo do IBGE, realizado em novembro de 2020, 
revelou que, em 2019, a expectativa de vida das mulheres 
era, em média, de 80 anos. Já para os homens, a expectativa 
era de, em média, 73 anos. Como as mulheres apresentam 
maior longevidade que os homens, espera-se que mulhe-
res maduras permaneçam mais tempo no mercado de tra-
balho. Entretanto, o que acontece é o contrário.  

Mulheres e homens idosos costumam sofrer o cha-
mado etarismo, que é o preconceito contra pessoas ido-
sas. Esse tipo de preconceito é baseado numa constru-
ção social de que pessoas idosas são incapacitadas e não 
conseguem realizar funções dentro e fora do mercado de 
trabalho. Cada vez mais, homens e mulheres idosas têm 
se preocupado mais em estar por dentro das mudanças 
tecnológicas e sociais, e fazer parte de um mundo que 
também é deles.  

Mas, se esse tipo de preconceito atinge todo o público 
idoso, as mulheres são as mais afetadas e essa dificuldade 
é encontrada desde a juventude, quando elas ainda tentam 
entrar no mercado de trabalho. De acordo com o estudo 

“Estatísticas de Gênero – Indicadores Sociais das mulhe-
res no Brasil”, realizado em 2018 pelo IBGE, as mulheres de 
25 anos ou mais, possuem maior escolaridade e trabalham 
mais horas que os homens no Brasil e, mesmo assim, ainda 
recebem menos e ocupam menos cargos de liderança.  

Além de enfrentar dificuldades para entrar no merca-
do de trabalho, elas também sentem dificuldades para se 
manter. Essas dificuldades se apresentam como uma sé-
rie de pressões sociais que as sobrecarregam, como a apa-
rência, a maternidade, o medo de serem substituídas por 
pessoas mais jovens e visões equivocadas sobre a velhice, 
como acreditar que pessoas idosas são carentes de criati-
vidade e incapazes de se adaptar às novas tecnologias. 

Esses pensamentos não só pressionam como limi-
tam e desanimam inúmeras mulheres que têm a von-
tade de crescer, empreender e continuar trabalhando. É 
uma forma também de deixá-las doentes, tanto fisica-
mente como psicologicamente.  

R E S S I G N I F I C A N D O  A  V I D A  

Envelhecer faz parte de um processo natural da vida, 
a velhice não é um período incapacitante, a velhice pode 
e deve ser a melhor fase para se reinventar e aprender 
mais sobre você mesmo, até porque estamos em cons-
tante mudança. A mulher madura deve desenvolver a 
autoestima, aprender a se valorizar, a entender suas pró-
prias capacidades, acreditar nelas e descobrir as novas 
possibilidades que o mundo oferece.  

Essa busca por si mesma, vai gerar grandes mudanças 
físicas, psicológicas e emocionais. Pensar na velhice é 
uma formar de aprender e ressignificar a vida. Começar 
a olhar novos interesses, se capacitar e, acima de tudo, 
acreditar em si mesma. 
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Os rins são órgãos 
fundamentais para o 
equilíbrio interno do 
corpo humano. Eles 
são responsáveis por 
filtrar o sangue e eli-
minar o excesso de 
líquido e sal do corpo, 
além de impedir a ele-
vação da pressão san-
guínea, eliminando as 
toxinas por meio da 
urina. Por ser essen-

cial no funcionamento do corpo, devemos estar atentos 
à alguns sinais que podem significar insuficiência renal.  

A nefrologista Ângela Santos, do Hospital Jayme da 
Fonte, explica o que é a insuficiência renal e quais os ris-
cos do problema. “É a condição na qual os rins perdem a 
capacidade de efetuar suas funções básicas, entre elas a 
de filtrar o sangue para eliminar substâncias decorrentes 
do metabolismo nocivas ao organismo. Quando a doença 
se estabelece, os riscos são os resíduos chegarem a níveis 
perigosos e afetar a composição química do nosso sangue, 
causando perda do equilíbrio e risco de vida”, aponta a es-
pecialista pela Sociedade Brasileira de Nefrologia.  

Outra questão relacionada ao problema, é que a in-

suficiência renal pode se apresentar de duas formas: 
aguda e crônica. No primeiro caso, há perda súbita das 
funções renais. Já no segundo caso, ocorre uma perda 
progressiva da função renal, sendo assintomática na 
sua fase inicial e, na fase mais avançada, afeta todo o 
organismo. Se não tratadas, as duas formas da doença 
podem levar a morte do paciente.  

A especilista ainda alerta para os sintomas. “Na In-
suficiência renal aguda, os sinais e sintomas são sú-
bitos, enquanto na doença renal crônica, os sintomas 
se desenvolvem lentamente e, inicialmente, podem 
não ser específicos, mas é comum o paciente perceber 
diminuição da produção de urina, retenção de líquidos, 
inchaço nas pernas, tornozelos e pés, sonolência, ina-
petência, falta de ar, anemia, fadiga, náuseas e vômitos 
e confusão mental.  

Além disso, a nefrologista afirma que o melhor tra-
tamento é a prevenção, já que nos casos de insuficiên-
cia renal crônica a doença não tem cura e o tratamento 
deve ser feito por meio de hemodiálise ou transplante 
de rins. “A prevenção passa por diminuir o consumo de 
sal nos alimentos, bom controle da pressão e controle 
da glicemia, manter o peso adequado, evitar tabagis-
mo e estilismo, evitar uso abusivo de antinflamatórios, 
além de manter-se bem hidratado e praticar exercícios 
físicos com regularidade”, conclui Ângela Santos.

COMPROMISSO
REVISTA

Como identificar e tratar a
insuficiência renal aguda
e crônica
Rins funcionam como filtros do organismo e são fundamentais 
para o equilíbrio interno do corpo

S A Ú D E  E  Q U A L I D A D E  D E  V I D A

7 SINAIS QUE ALERTAM PARA A EXISTÊNCIA DE PROBLEMAS NOS RINS:

1. ALTERAÇÕES NA URINA: 
É importante saber identificar pela urina se os 

rins estão com alguma dificuldade em seu fun-
cionamento. Alguns exemplos: sangue na urina, 

incontinência, vontade de urinar durante a madru-
gada, urina com espuma, mal cheiro, escura ou pá-
lida demais, dificuldade para urinar mais de quatro 
vezes ao dia.  
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2. ANEMIA: 
Um sinal bastante sério de que os rins não andam 

bem é a anemia. São eles os órgãos responsáveis 
por estimular a medula óssea a produzir os glóbulos.  

3. DORES NAS COSTAS:
Especialmente nos casos de pessoas da terceira 

idade, as dores na região lombar podem ser indícios 
de doença renal. Nestes casos, a dor costuma ser 
intensa e tende a vir acompanhada de outros sinto-
mas, como as dificuldades para urinar e a sensação 
de ardor.  

4. CANSAÇO EXCESSIVO: 
Quando os rins não estão desempenhando bem 

suas funções, o sangue acaba tendo grande dificul-
dade para transportar o oxigênio até as células do 
corpo, isso acaba gerando fadiga.  

5. COCEIRA NA PELE: 
Se os rins não conseguem filtrar as toxinas do 

sangue para serem eliminadas pela urina, os resí-

duos acabam ficando retidos nos tecidos. Isso pro-
voca coceiras e, algumas vezes, até formigamentos.  

6. EDEMAS:
Corpo inchado pode ser um sinal de que os rins 

estão com problema. Isso se deve à retenção de lí-
quidos que fica mais evidente nos pés e nos torno-
zelos, ainda que, em alguns casos, possa surgir nos 
braços, no rosto e em outras partes do corpo.  

7. MAU HÁLITO: 
A insuficiência renal pode impactar até o há-

lito. Odor de amoníaco e o sabor metálico na 
boca podem ser causados pelo acúmulo de toxi-
nas no sangue. 

Apesar de todos os sintomas mencionados 
neste texto poderem surgir por diferentes cau-
sas, não custa nada considerar que sua origem 
também pode ser um problema renal.  

Fonte: Site do Hospital do Rim de Goiânia
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Em algum momento, todos nós sentimos saudade. 
Seja de momentos, experiências, lugares ou pessoas, a 
chegada do fim de um ciclo, mesmo sendo um processo 
natural, tende a nos incomodar, de certa forma. Por mui-
tas vezes, este sentimento pode nos trazer algum prejuízo 
emocional, e nossa reação está ligada à forma como o in-
divíduo lida com suas próprias questões.  

Além disso, a nossa cultura não favorece o autoco-
nhecimento, a expressão dos sentimentos de forma livre 
e sem cobranças. Por isso, somos incitados a responder 
racionalmente aos nossos conflitos emocionais, cobra-
dos a reagir assertivamente para demonstrar equilíbrio. 
Porém, os tempos atuais nos mostram cada vez mais, a 
importância da valorização e cuidado com a saúde men-
tal, para uma genuína qualidade de vida, reconhecendo 
os nossos limites e buscando ajuda para estabelecer 
possibilidades de caminhar em tempos tão adversos.  

Os sinais de que a saudade está sendo prejudicial 

COMPROMISSO
REVISTA CO T I D I A N O

SAUDADE: como lidar com esse 
sentimento tão complexo?
Psicóloga alerta quando este sentimento pode ser prejudicial 
e dá dicas para você conviver com ele

se dão quando as 
lembranças do que 
foi perdido é evo-
cado como gatilho 
para ansiedade, 
depressão e outras 
questões emocio-
nais. Para a psicó-
loga Swalen Singh, 
precisamos ressig-
nificar os nossos 
sentimentos, para 
evitar sintomas. “O 
indivíduo fica an-
sioso por não con-
seguir mais gerenciar suas atividades rotineiras, sendo 
acometido recorrentemente pelo medo da perda, preso 
ao futuro e a sensação constante de impotência, ge-
rando sintomas físicos como palpitação, taquicardia, 
sudorese, dores no peito, tonturas, e sensações de des-
maio”, explica ela.  

Quando se há um trabalho emocional, com acom-
panhamento adequado, é possível, sim, tirar da sau-
dade aspectos positivos. “Quando o sofrimento sai de 
cena, a saudade se apresenta como sentimento possí-
vel para que as lembranças não sejam esquecidas pelo 
sentido que a dor da perda oferece aos pensamentos”, 
explica Singh.  

E como passar pela fase mais difícil, podendo convi-
ver com a saudade de forma que ela não prejudique o seu 
bem-estar? Atitudes simples e acompanhamento médi-
co são pontos-chave para esse processo de cura. "Temos 
que lembrar que, por muitas vezes, não é a nossa culpa, é 
algo natural da vida. Além disso, estabelecer uma rotina 
com atividades como ver filmes, ir à praia e se exercitar 
fazem uma diferença gigante”, aconselha a psicóloga.
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P R E S TA Ç Ã O  D E  CO N TA S

INVESTIMENTOS – PLANO BD (BENEFÍCIO DEFINIDO) - NOVEMBRO/2020

SEGMENTO VALOR (R$)

PARTICIPAÇÃO 

SOBRE TOTAL DOS 

INVESTIMENTOS (%)

RENTABILIDADE 

MENSAL (%)

RENTABILIDADE 

ACUMULADA (%)

Renda Fixa (1) 786.874.584,41  89,03 1,02 7,57

Renda Variável (2) 79.948.657,77 9,05 13,75 -5,74

Empréstimos (3) 12.831.101,51 1,45 1,27 11,23

Imobiliário (4) 4.163.715,16 0,47 0,79 5,58

TOTAL DA CARTEIRA 883.818.058,85 100 2,06 6,55

Meta Atuarial (5)

(INPC + 5,10% a.a.)
- - 1,29 9,03

(1) Fundos de Investimentos e Títulos Públicos Federais; (2) Fundo de Ações; (3) Investimentos imobiliários; 

(4) Operações com Participantes; (5) Taxa que atualiza as obrigações atuariais.

“A saudade é um sentimento profun-

do! Ninguém imagina o quanto é difícil es-

quecer as pessoas que foram mais impor-

tantes na vida de cada um de nós!”  

(ANSELMO CLEMENTE)

“Sou saudosista assumido, mas sem la-

mentações, saboreando os bons momentos 

do passado, porém olhando para o futuro e 

usufruindo, da melhor maneira, do presente“.

(EDVANIR LIMA) 

“Naturalmente, sinto saudade so-

mente daquilo que me fez e faz bem. 

Penso que precisamos aprender a ter 

saudade e não saudosismo. Saudade é 

quando temos aquela sensação de bem-

-estar por termos tido experiências agra-

dáveis, momentos inesquecíveis, convivência edificante 

que nos ajuda a fortalecer o nosso presente e dar pers-

pectiva ao nosso futuro. A saudade é um sentimento que 

me ajuda a entender que a vida é para ser vivida, aprovei-

tando intensamente cada momento. Ela existe para nos 

dizer: “Olha, valeu à pena o que você viveu, por isso, vale 

à pena continuar seguindo em frente”.

(SANDRO VIEIRA) 

“Em tempo de pandemia, este 

tema é bastante atual e vale à pena ser 

debatido. Porque, hoje, quem não sente 

saudade? Saudade dos familiares, 

saudade de quando não vivíamos 

impedidos de ir passear, de viajar, de 

voltar a ter uma vida normal. Digo que não é fácil lidar 

com a saudade, tem sido um esforço muito grande 

administrar esse sentimento”. 

(STELA COSTA)

“Tento não pensar muito sobre a 

saudade. Desvio o pensamento para outras 

coisas, faço uma atividade, pergunto a 

Deus porque estou passando por isso, 

revejo as minhas atitudes. Quem sabe o 

que cabe a mim no distanciamento?”

(ANA VIRGÍNIA)

D E P O I M E N T O S  S O B R E  A  S A U D A D E
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O mês de novembro foi um período de forte valorização nos ativos de risco em especial para as bolsas globais. No 
Brasil, tivemos um ambiente político mais tranquilo sem que houvesse avanço nas reformas ou medidas de ajuste 
fiscal. No mercado acionário, o Ibovespa apresentou forte apreciação no mês tendo alta de 15,9%, com especial 
valorização das ações mais líquidas, preferidas do investidor estrangeiro. Quanto à rentabilidade consolidada da 
Fundação, atingimos até novembro 6,55% frente a uma meta atuarial de 9,03%.
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RECEITAS E DESPESAS COMPESASAÚDE - PLANOS I E II (AGOSTO A NOVEMBRO/2020)

MÊS RECEITAS (R$) DESPESAS (R$)

Agosto  6.561.488,13  5.152.227,98 

Setembro  6.446.757,19  5.481.749,55 

Outubro  6.644.059,09  6.387.799,43 

Novembro  6.615.388,03  6.076.950,61 

RECEITAS E DESPESAS COMPESASAÚDE - PLANO III (AGOSTO A NOVEMBRO/2020)

MÊS RECEITAS (R$) DESPESAS (R$)

Agosto  653.231,68  370.400,43 

Setembro  642.018,22  443.430,92 

Outubro  651.368,03  491.508,60 

Novembro  658.944,13  505.739,71 

COMPROMISSO
REVISTA

O Plano Assistencial vem apresentando resultado positivo, gerando um aumento do patrimônio e o cumprimento 
dos critérios mínimos de solvência da operadora, estabelecidos pela Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), através da Resolução Normativa nº 209/2009. Embora esse resultado venha sendo positivo, ainda não oferece 
segurança desejável, considerando os riscos que o Plano irá enfrentar no futuro. Assim sendo, o crescimento do 
patrimônio representa menor reajuste do Plano e elevação da garantia de cobertura assistencial.

EVOLUÇÃO DOS ASSOCIADOS DO PLANO DE PREVIDÊNCIA (AGOSTO A NOVEMBRO/2020)

MÊS ATIVOS APOSENTADOS PENSÃO AUTOPATROCINADO BPD TOTAL

Agosto 2620 1812 761 29 17 5239

Setembro 2612 1810 763 29 17 5231

Outubro 2613 1810 765 29 17 5234

Novembro 2607 1808 761 28 17 5221

EVOLUÇÃO PATRIMONIAL DA COMPESAPREV (AGOSTO A NOVEMBRO/2020)

MÊS EVOLUÇÃO PATRIMONIAL (R$)

Agosto 921.984.144,95

Setembro 921.098.381,84

Outubro 925.288.914,03

Novembro 940.639.791,15
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EVOLUÇÃO DOS ASSOCIADOS DO PLANO DE SAÚDE I E II (AGOSTO A NOVEMBRO/2020)

MÊS TITULARES DEPENDENTES AGREGADOS TOTAL

Agosto 3051 4182 819 8052

Setembro 3050 4175 820 8045

Outubro 3046 4169 818 8033

Novembro 3043 4164 818 8025

EVOLUÇÃO DOS ASSOCIADOS DO PLANO DE SAÚDE III (AGOSTO A NOVEMBRO/2020)

MÊS TITULARES DEPENDENTES AGREGADOS TOTAL

Agosto 628 796 3 1427

Setembro 629 797 3 1429

Outubro 629 805 3 1437

Novembro 629 808 3 1440

COMPROMISSO
REVISTA

TOTAL GERAL
TITULARES DEPENDENTES AGREGADOS TOTAL

3672 4971 825 9468

PERCENTUAL DE ADESÃO AO PLANO BD DA COMPESAPREV (AGOSTO A NOVEMBRO/2020)

MÊS TOTAL EMPREGADOS DA COMPESA TOTAL DE ADESÕES ADESÃO (%)

Agosto 3233 2620 81,04

Setembro 3230 2612 80,87

Outubro 3232 2613 80,85

Novembro 3225 2607 80,84
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A COMPESAPREV E A PROTEÇÃO DE DADOS

Em setembro de 2020, entrou em vigor no Brasil a lei 
nº 13.709/2018, Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – 
LGPD. O objetivo da lei é proteger os dados pessoais e sen-
síveis de todo cidadão brasileiro. A CompesaPrev sempre 
esteve acompanhando os desdobramentos dessa nova 
norma, desde sua criação, em 2018, e vem implementan-
do medidas de cuidados com o tratamento de dados pes-
soais e sensíveis, que trouxeram mudanças significativas 
na forma como atende seu público e como disponibiliza 
o acesso às informações dos participantes/assistidos e 
beneficiários, em seus processos.  Confira as principais: 

• Comunicação por e-mail com participantes, assisti-
dos e beneficiários apenas através de endereço eletrô-
nico cadastrado no sistema; 

• Solicitação de consentimento para tratamento de 
dados pessoais e sensíveis, mediante assinatura de 
Termo de Consentimento que está sendo recolhido 
pela equipe de atendimento. Este termo é encontrado 
no site, no campo Formulários Previdência/emprésti-
mo e Formulários Planos de Saúde; 

• Exclusão dos dados pessoais de saúde e financeiros 
dos boletos bancários do plano de saúde; 

• Retirada das informações da Reserva de Poupança 
dos contracheques dos participantes ativos. Atual-

mente ela está disponível na Área Restrita do site; 

• Divulgação no site de meios de contato com o Encarre-
gado de Proteção de Dados (DPO), responsável por ana-
lisar as solicitações relativas ao tratamento dos dados; 

• Necessidade dos dependentes maiores de 18 anos 
assinarem o termo de consentimento para a Compesa-
Prev tratar seus dados, bem como autorizar a Fundação 
a compartilhar seus dados com o titular do plano; 

• Os formulários estão sendo adequados para limitar a 
exposição e compartilhamento de dados.

A IMPORTÂNCIA DE CUIDAR DOS DADOS PESSOAIS 

Recentemente, várias matérias circularam referente a va-
zamento de dados e uso indevido de informações como 
nome, sexo e data de nascimento, além de uma tabela com 
dados de veículos de vários brasileiros, o que endossa a 
importância de redobrar os cuidados com os nossos dados 
pessoais e justifica a série de medidas tomadas pela Fun-
dação para atender a Lei Geral de Proteção de dados-LGPD.  

Para lhe ajudar no seu dia a dia, separamos algu-
mas orientações:

1. Escolha seu WiFi com cuidado 
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R E S O L U Ç Ã O  3 2

COMUNICAÇÃO E TRANSPARÊNCIA EM PAUTA

Em 22 de janeiro de 2020, foi publicada a Resolução 
nº 32 do Conselho Nacional de Previdência Complemen-
tar, com prazo de adequação até 31 de dezembro do mes-
mo ano, tendo a citada norma a finalidade de incentivar 
a comunicação com os seus participantes e assistidos, 
principalmente através do uso de meios eletrônicos, em 
destaque para os sites das Fundações. 

Grande parte das exigências, a CompesaPrev já 

atendia, sendo necessária a adequação de alguns do-
cumentos e criação de algumas áreas no site, como o 
desenvolvimento de um espaço exclusivo para o con-
teúdo de educação financeira e previdenciária, resu-
mo das atas dos Conselhos Deliberativos e Fiscal e 
readequação de extratos para participantes. 

A entidade criou um grupo de estudo para acompanhar 
a implantação da Resolução e monitoramento de seu fun-
cionamento e atualização. Para Alexandre Moraes, diretor 

Até redes legítimas hospedadas por estabelecimentos 
confiáveis podem estar vulneráveis à espionagem di-
gital. Evite redes públicas e use uma VPN (Rede Virtual 
Privada) para obter segurança adicional, inclusive em 
casa, se possível;

2. Mude as senhas periodicamente 

Dá trabalho, mas é bastante importante. Apesar do incô-
modo de ter que ficar decorando novas senhas, é importan-
te mudá-las de tempos em tempos. Por exemplo, alguém 
pode conseguir a senha do seu e-mail e você nem ficar sa-
bendo. E esse alguém pode aprender bastante coisas sobre 
você ou mesmo conseguir mudar suas senhas em outros 
serviços. Além disso, não use senhas óbvias, nem as mes-
mas combinações em diversos lugares diferentes; 

3. Cuidado com sites que pedem muitas informações

Se a empresa não deixar claro por que está pedindo 
tantos dados, acenda o sinal amarelo. É necessário ter 
ainda mais cuidado com o site que pede informações 
financeiras, como o número de cartão de crédito. 

4. Proteja-se com senhas

Verifique se seus dispositivos estão seguros usando 

um PIN ou senha seguros. Além disso, não se esque-
ça de usar um gerenciador de senhas para garantir que 
suas senhas sejam únicas e difíceis de adivinhar. 

5. Cuidado onde clicar

Phishing é uma tentativa fraudulenta de obter informa-
ções confidenciais, se fazendo passar por uma entida-
de ou pessoa. Empresas de tecnologia, mídias sociais e 
streaming de conteúdos audiovisuais compõem as 10 
principais marcas que os cibercriminosos estão falsifi-
cando nas tentativas de phishing. 

6. Cuidado com o que você publica nas redes sociais 

Não há nenhum problema em ter uma conta em uma 
rede social, mas é preciso bom senso na hora de pu-
blicar. Evite postar informações que revelem detalhes 
sensíveis da sua vida. Por exemplo, lugares que você 
frequenta, situação financeira e fotos que revelem 
onde você mora ou mesmo seu padrão de vida. Depen-
dendo da rede social, é possível controlar o que é visto 
pelas outras pessoas. Invista um tempo mexendo nes-
sas configurações. 

Fonte: O Estado de São Paulo, 22 de Março de 2020 e 
site Conecta já.

QUER SABER MAIS? 

Em nosso site está disponível a Política de Privacidade da CompesaPrev, onde você ficará por dentro de 
todas as medidas tomadas.
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FECHAMENTO DO PLANO BD

• SITE (www.compesaprev.
com.br) 

Além de orientações e ser-
viços para nossos associados, 
também divulgamos qualquer 
mudança, alerta e notícias so-

bre previdência, saúde e finanças. Recomendamos 
acessá-lo, pelo menos, duas vezes na semana ou 
em qualquer momento que ocorrer dúvida, verificar 
o site primeiro, para conferir se há ou não a infor-
mação desejada. Inclusive, nele tem os telefones e 
e-mail da equipe de atendimento (RMR e interior), 
caso não encontre o que procura.  

• Facebook e Instagram 
(@compesaprev) 

Em ambas as redes so-
ciais, nossa página pode se encontrada colocando 
na pesquisa o nome CompesaPrev. Atualização di-
ária com informações institucionais e orientações 
sobre os regulamentos dos planos de saúde e pre-

vidência, além de temas sobre educação previden-
ciária, financeira e promoção a saúde.  

• Lista de transmissão pelo WhatsApp 
(81 99256-9404)  

Para receber informações por este 
canal, basta o associado mandar mensagem por 
WhatsApp para o número da Assessoria de Comu-
nicação (81 99256-9404), informando que deseja 
receber as notícias e avisos da Fundação por este 
canal e salvar esse número da Assessoria Comuni-
cação em seu celular. Geralmente as publicações 
são feitas três vezes na semana.  

• E-mail
(comunicacao@compesaprev.com.br) 

Sempre que há um comunica-
do ou aviso, encaminhamos por 
este canal. Mas é preciso que o 

e-mail do associado esteja sempre atualizado 
no cadastro da Fundação.

No dia 16 de novembro de 2020, A PREVIC publi-
cou a Portaria PREVIC nº 782, no Diário Oficial da 
União, que aprovou o fechamento do Plano de Bene-
fícios Definidos (BD) para novas adesões. Entretan-
to, está garantido o direito adquirido e acumulado de 
todos os participantes e assistidos vinculados a ele.  

Atualmente, a Fundação está se estruturando 
para oferecer aos compesianos um novo plano de 
previdência complementar: o Plano de Contribuição 
Definida-CD, que atende a interesses comuns e se 
adequa à realidade das demais entidades fechadas 
de Previdência Complementar do Brasil. Acompanhe 
mais detalhes sobre esse novo plano  aqui na Revista.

Presidente da CompesaPrev, “cada vez mais, é importante 
falarmos de previdência com os nossos participantes e as-
sistidos, com uma linguagem fácil e didática. O site é a nossa 
principal ferramenta para atingir o nosso público, atuando 
como facilitador da comunicação entre os participantes, as-

sistidos e equipe de atendimento”, esclarece Moraes.

Além do site, a Fundação oferece outros canais 
para interação com os associados e divulgação. Confira 
e saiba como utilizá-los:

COMPROMISSO
REVISTA
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  Nossos Serviços

Unidades

 OLINDA  BOA VIAGEM

Contato

Telefone: 55(81) 3318-1394
Whatsapp: 55(81) 9 9204-0699

 OLINDA

Telefone: 55 (81) 3314-1084
Whatsapp: 55 (81) 9 9204-0699

 BOA VIAGEM

realizeclinicaintegrada.com.br
SITE

Fundadoras 
da Realize Clínica 

Integrada
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PLANO CD: uma nova oportunidade para 
planejar o seu futuro

Depois de 33 anos de existência, a CompesaPrev 
ganhou um novo marco em sua história: a autorização 
de funcionamento para um novo plano de previdência: 
o Plano de Contribuição Definida - Plano CD, em 17 de 
dezembro de 2020. Considerado um passo importante, 
a implantação desse novo plano representa uma ade-
quação ao cenário econômico e social atual, acompa-
nhando a tendência dos demais planos de previdência 
complementar nacional. 

O Plano CD é um plano de previdência comple-
mentar em que os benefícios são mensurados em 
função das contribuições e rentabilidade alcançada 
nos investimentos. Entende-se por plano de benefício 
de caráter previdenciário na modalidade de contri-

buição definida aquele cujos benefícios programados 
têm seu valor permanentemente ajustado ao saldo de 
conta mantido em favor do participante, inclusive na 
fase em que recebe os benefícios, considerando o re-
sultado líquido de sua aplicação, os valores aportados 
e os benefícios pagos. 

Principais vantagens: 

• Manutenção do padrão de renda após a aposentadoria; 
• Investimento compartilhado com a Compesa;  
• Opção de contribuição flexível; 
• Empréstimo com uma das menores taxas de mercado;  
• Direito de aderir ao Plano de Saúde; 
• Dedução no Imposto de Renda. 

AT E N Ç Ã O !

O Regulamento do Plano CD está disponível em nosso site (www.compesaprev.com.br), na sessão 
de Notícias. Em breve, a CompesPrev estará oferecendo-o para adesão! Acompanhe nossos canais de 
comunicação para não perder essa oportunidade.
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N O V I D A D E S  D A  R E D E  C R E D E N C I A D A

Confira a lista completa dos credenciados no site:

www.compesaprev.com.br

REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE

NOVOS CREDENCIADOS LOCAL TELEFONE ESPECIALIDADE

Ciclo Fisioterapia Especializada Recife (81) 3446-5853 / 3228-5719 Fisioterapia

Laboratório de Patologia Clínica 
Nabuco Lopes

Recife (81) 99434-2112 Análises Clínicas

Laboratório de Patologia Clínica 
Nabuco Lopes

Carpina (81) 99491-0734 Análises Clínicas

Laboratório de Patologia Clínica 
Nabuco Lopes

Vitória de 
Santo Antão

(81) 99434-0770 Análises Clínicas

Laboratório de Patologia Clínica 
Nabuco Lopes

 Paulista (81) 99434-7070 Análises Clínicas

Dra. Paula Adriana Prado Melo 
Regis

Carpina (81) 3622-1672 Pneumologia

Dra. Paula Adriana Prado Melo 
Regis

Recife (81)  3128-3486 Pneumologia

Ícone Instituto de Cirurgia Ocular 
do Nordeste 

Recife (81) 2138-0080 / 0081 Oftalmologia

Orthoneuro Fisioterapia e 
Reabilitação Eireli

Abreu e Lima (81) 3541-4431 / 98873-2483 Fisioterapia, Fonoaudiologia e Psicologia

Radclin Imagem e Diagnóstico Camaragibe (81) 3456-0242
Raio X - Mamografia - Ultrassonografia Geral - 
Fetal - Vascular e Tomografia Computadorizada

INTERIOR DO ESTADO

NOVOS CREDENCIADOS LOCAL TELEFONE ESPECIALIDADE

Fonoclin Serra Talhada (87) 3831-6179 / 99940-6912 Fonoaudiologia e Psicologia

Dra. Maria de Lourdes Deniz de 
Abreu Ferreira 

Caruaru (81) 3721-9061 Pediatria

Clínica Médica Odontológica 
Dra. Francinete e Cia Ltda - 
Odontosmed

Arcoverde (87) 3821-1178 Odontologia

MUDANÇA DE ENDEREÇO: REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE

CREDENCIADOS LOCAL NOVO ENDEREÇO E TELEFONE ESPECIALIDADE

Clínica de Saúde do Cabo
Cabo de Santo 
Agostinho 

Avenida Presidente Getúlio 
Vargas Nº 974, Centro,

(81) 3518-1525

Cardiologia, Dermatologia, Endocrinologia, 
Ginecologia, Gastroenterologia, Mastologia, 
Ortopedia, Otorrinolarringologia, Pediatria, 

Urologia, Fisioterapia, Fonoaudiologia,Nutrição 
, Psicologia, Clínica Médica, Cirurgia Geral e 

Cirurgia Vascular

AMPLIAÇÃO DE ESPECIALIDADE: REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE

CREDENCIADOS LOCAL TELEFONE NOVA ESPECIALIDADE

Clínica Odontológica e de 
Diagóstico Manoel Borba

Recife (81) 3031-0070
Escaneamento intra oral (Escaneamento virtual 

3D, Impressão 3D dos filamentos e resina)

Unionco Recife (81) 32416355
Pneumologia, Cardiologia, Gastroenterologia, 

Ginecologia e Reumatologia

INTERIOR DO ESTADO

CREDENCIADOS LOCAL TELEFONE NOVA ESPECIALIDADE

Cliínica Delduque Medicina 
Integrada

Caruaru
(81) 3045-4427 | (81) 3046-

3788 | (81) 98174-4718
Dermatologia

Vitalcenter Garanhuns
(87)  3025-0911 | (87) 99106-

8815
Urologia

COMPROMISSO
REVISTA
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COMPROMISSO
REVISTA
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50 anos de 
dedicação a você.
O ano de 2021 vai marcar o cinquentenário 
da Compesa. Das grandes realizações que 
permearam nossa história aos projetos 
inovadores que estão transformando o 
futuro do saneamento em Pernambuco, 
tudo que a gente faz é para levar mais 
saúde e qualidade de vida para você.
 
Obrigado por estar conosco nesta jornada.


